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VAIPROJOGO

Otécnico Pachequinho
terá um importante
reforço para o due-

lo de quarta-feira, diante do
Goiás, às 19h30, no Serra
Dourada. O atacante Hen-
rique Almeida, punido na
quarta-feira passada pelo
Superior Tribunal de Justiça
Desportiva (STJD) com dois
jogos de suspensão por causa
da expulsão na derrota sofri-
da por 2x1 para o São Paulo,
no Couto Pereira, no final
do mês passado, conseguiu,
através do departamento
jurídico do clube, um efeito
suspensivo e está à disposi-
ção para enfrentar o alviver-
de goiano. No entanto, ele
será julgado novamente, des-
ta vez pelo Pleno do STJD.

DESFALQUE

Assim, no ataque, o único
desfalque será Kléber, que re-
cebeu diante do Corinthians
o terceiro cartão amarelo.
Desta forma, se mantiver o
esquema com três atacan-
tes, o técnico Pachequinho
tem algumas alternativas
para escolher o companhei-
ro de Henrique Almeida e
Negueba.

Os atacantes Rafhael Lu-
cas e Guilherme Parede são
as principais opções para a
partida no Serra Dourada.
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Atacante é o artilheiro do Coxa no Brasileirão com nove gols.

Albari Rosa

MEIO
Entretanto, se qui-

ser desmanchar a trinca
ofensiva, Pachequinho
pode colocar mais um
homem no meio ao lado
de Juan. Thiago Lopes,
que entrou bem diante
do Corinthians, tem con-
versado constantemente
com o treinador em se-
parado nos treinamentos
e pode ser opção. (LF)

LUIZ CLÁUDIO MASSA

Fim de semana sem
futebol do Brasilei-

rão da série A nos faz gastar
o controle remoto em busca
de alguma atração. Quase
nada. Uns amistosinhos por
aí, grandes seleções se en-
frentando na Europa, a diva
do UFC perdendo o rumo no
octógono, o Grande Prêmio
Brasil de Fórmula 1 cada
vez mais esvaziado pela
mesmice e o Paraná Clube
finalizando seu calvário e
permanecendo na Série B
por mais um ano.

Situação já reconheci-
da lá pelos lados do Alto da
Glória: a angústia do tor-
cedor coritibano que sofreu
ao ano inteiro na zona do
rebaixamento e ainda man-
tém viva a chama da espe-
rança. Este resto de esperan-
ça, esperamos seja do verbo
‘esperançar‘ cujo significa-
do é fazer algo novo a fim de
se obter resultado diferente.
Não confundir com o verbo
esperar, em que jogadores,
Comissão Técnica e direto-
ria fazem a mesma coisa de
sempre na esperança de que
algo caia do céu para aca-
bar com a mesmice do time.

Quando acompanhar
a entrada em campo frente
ao Goiás, no mais decisivo

de todos os jogos decisivos
que o time tem pela frente, o
torcedor quer enxergar um
time experiente, atrevido,
forte, mas preferencialmen-
te confiante e inteligente.

Jogadores que busquem
o melhor dentro de si em
prol de uma causa justa e
sincera: deixar o Coritiba
no mesmo local encontrado
por eles próprios, ou seja,
disputando o principal
campeonato brasileiro. É o
que interessa. O drama só
termina na quarta-feira.
Henrique Almeida ganha
efeito suspensivo e vai pro
jogo. Wallison Maia, tam-
bém. Pachequinho não tem
dormido direito, mas afinal
aceitou estar à frente do
time nesta missão.

Enquanto zapeava pela
TV, outro atentado em Paris
trouxe a dura realidade da
intolerância, da violência
e insanidade que degrada
a raça humana. Não dá
mesmo para dormir direito
ao conviver com tamanha
crueldade.
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Enfrentar o Goiás no Ser-
ra Dourada pode ser uma
vantagem para o Coritiba a
esta altura da briga contra o
rebaixamento. Jogar fora de
casa contra os concorrentes
diretos na luta para se man-
ter na elite vem sendo favo-
rável até aqui. Em oito jogos
que o Coxa fez contra essas
equipes, somou dez pontos
(47% de aproveitamento),
sendo que sete foram longe
do Couto Pereira, nas vitó-
rias sobre Avaí e Vasco e no
empate com o Figueirense.
Diante do povo lá de baixo,
o Alviverde só perdeu para o
Joinville fora do Couto.

Com a 15ª melhor cam-
panha fora de casa do Bra-
sileiro, o Coritiba já ganhou
do Flamengo, que vinha em
uma boa fase, e fez um jogo
duro contra o virtual cam-
peão Corinthians. “Esse jogo
contra o Corinthians, como
o jogo com o Flamengo, é
um espelho para que a gente
possa ver, rever, e repetir vá-
rias vezes contra adversários
diretos, como o Goiás”, lem-
brou o meia Thiago Lopes.




